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RESUMO

Representantes da família Hatschekiidae Kabata, 1979 são um dos grupos mais
diversos dentre os copépodes Siphonostomatoida, geralmente encontrados
parasitando as brânquias de actinopterígios marinhos. Atualmente, está família
compreende 168 espécies distribuídas por nove gêneros, dentre as quais 149 estão
em seu gênero mais rico, Hatschekia Poche, 1902. Apesar desta notável
diversidade, estudos sobre estes copépodes no sudeste do Oceano Atlântico
permanecem escassos, com apenas três espécies do gênero registradas até o
momento e outras três ainda não identificadas completamente. Hatschekia exígua
Pearse, 1951 foi originalmente descrita a partir de três fêmeas encontradas nas
brânquias da mariquita Holocentrus adscencionis Osbeck, 1765 no litoral dos
Estados Unidos da América, peixe habita recifes de corais e distribui-se por grande
parte da costa oeste do Atlântico, desde a Carolina do Norte, EUA, até a costa sul
do Brasil.  Em dezembro de 2022 três espécimes de H. adscensionis foram
adquiridos de pescadores locais na enseada do Mucuripe, Fortaleza, Brasil. Os
copépodes foram coletados das brânquias. fixados e preservados em etanol 80%.
Para estudos morfológicos, os espécimes foram submetidos à clarificação em ácido
lático 85%, tendo seus apêndices dissecados. Os espécimes coletados foram
identificados como H. exígua por apresentarem o cefalotórax expandido
lateralmente em lobos arredondados, côncavo posteriormente, 1,1 vezes mais largo
que longo; pela proporção semelhante do comprimento do cefalotórax em relação
ao total do corpo; e pela armadura da pata 1. Embora o nordeste brasileiro
apresente uma rica ictiofauna, até o momento, apenas uma espécie de copépode
parasito foi registrada na costa do Estado do Ceará, isto é, o copépode fóssil
Kabatarina pattersoni Cressey & Boxshall, 1989 em Cladocyclus gardneri Agassiz,
1841 na Serra do Araripe. Portanto, o achado deste trabalho representa o primeiro
registro de um copépode Hatschekiidae no estado, assim como expande a
distribuição de H. exígua para a costa do nordeste brasileiro. Mais de 35% das
espécies de Hatschekia foram descritas em águas japonesas, cuja costa estende-se
por aproximadamente 3.000 km e abriga 3.875 espécies de peixes. Por outro lado,
menos de 2% das espécies foram descritas a partir da ictiofauna brasileira, cujo
litoral estende-se por mais de 8.500 km e possui 2.184 espécies de peixes. Deste
modo, fica evidente o estado subestimado da riqueza do gênero Hatschekia, assim
como da família Hatschekiidae no Brasil, evidenciando a necessidade de um maior
esforço amostral afim de contribuir para um melhor entendimento de sua diversidade
e distribuição no país.
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